




 
 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO DE ASTRONOMIA 
Uma proposta para a formação de professores de 

ciências dos anos iniciais 



 
 

 

  

 

 



 
 

Michel Corci Batista 

Polonia Altoé Fusinato 

 

 

 

 

 

 

ENSINO DE ASTRONOMIA 
Uma proposta para a formação de professores de  

ciências dos anos iniciais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª Edição 2016 

Maringá – PR  



 
 

Capa 
Livia Wanderley da Silva 

 
Editoração e Diagramação 

Michel Corsi Batista 
 

Editores Responsáveis 
Jeffersom Cordeiro Assoni 
Dr. Jorge Guerra Villalobos 

 
Conselho Editorial 

Drª. Maria das Graças Lima 
Drª. Maria Aparecida Cecílio 
Drº. Elias Canuto Brandão 

Dr. Ricardo Francisco Pereira 

 

 
O conteúdo da obra, bem como os argumentos expostos, são de responsabilidade 

exclusiva de seu autor, não representando o ponto de vista da editora, seus 
representantes e editores. 

 
Todos os direitos reservados ao autor. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida 

ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico, ou mecânico, 
incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados 

sem permissão escrita do autor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Av. Franklin D. Roosevelt, 105 - Jd. Alvorada - CEP 87035-090 
Fone |44| 3263.6712 - Maringá – PR 

 
 
 
 
 

www.graficamassoni.com.br - contato@graficamassoni.com.br 
Impresso no Brasil / Printed in Brazil 

2016 - Primeira Edição



 
 

 

SUMÁRIO 

PREFÁCIO  ................................................................................................... 7 

 

1 O PROFESSOR DOS ANOS INICIAIS E O ENSINO  DE CIÊNCIAS 

 ................................................................................................................... 9 

 

2 EDUCAÇÃO EM ASTRONOMIA  .............................................................. 12 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA ASTRONOMIA NO ENSINO  DE CIÊNCIAS  ... 12 

2.2 A ASTRONOMIA NOS DOCUMENTOS OFICIAIS  ........................... 15 

 

3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO RECURSO PARA O ENSINO DE ASTRONOMIA
 ................................................................................................................. 21 

 

4 UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ASTRONOMIA PARA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS  ....................................... 26 

4.1 MÓDULO 1: RECONHECENDO O CÉU  .......................................... 32 

4.2 MÓDULO 2: ESTRELAS  ................................................................ 35 

4.3 MÓDULO 3: SISTEMA SOLAR  ...................................................... 45 

 



 
 

 



 
 

PREFÁCIO 

Por trabalhar com ensino e divulgação de Astronomia, sei o quanto ela 
desperta interesse em todos os públicos. Faça uma observação pública em algum lugar 
da cidade, divulgue bem e dezenas ou até centenas de pessoas comparecerão e 
demonstrarão interesse. Apesar de todo esse potencial, ela mal é abordada nas 
escolas, mesmo com os PCNs dando importância para seu ensino nas escolas. 

A Astronomia é considerada uma Ciência que desperta o interesse e a 
curiosidade das pessoas e ainda favorecer o desenvolvimento de outras características 
transversais à Astronomia, tais como: melhoria na capacidade de cálculos 
matemáticos, comparação e classificação de objetos ou eventos, comunicação, 
experimentação, exploração, imaginação, medição, observação, organização, 
raciocínio lógico, aplicação, avaliação, dedução, descrição, interpretação, predição, 
manipulação de instrumentos e reconhecimento de pré-conceitos, ou concepções 
alternativas. Tudo isso é muito importante para o desenvolvimento dos estudantes 
porque ajuda em todas as outras disciplinas. 

 Diversas pesquisas apontam um desinteresse generalizado dos alunos pelos 
estudos tanto no nível Fundamental quanto no Médio e um dos principais problemas 
é a forma que os professores trabalham nas salas de aulas, de forma tradicional, de 
uma abordagem do conteúdo e resolução de exercícios sem oportunidade para 
participação dos alunos, entretanto, a culpa não pode cair totalmente na conta dos 
professores.  

Faço uma pergunta a vocês leitores, podemos culpar totalmente os 
professores por uma prática docente ruim, propiciando uma má qualidade de ensino 
se esses professores não tiveram uma boa formação que os preparasse decentemente 
para trabalhar em sala de aula? 

A resposta é não!  

Como formador de professores sei muito bem a importância da formação 
inicial para a carreira docente. Trabalho com meus alunos de forma a prepara-los o 
máximo possível para a realidade escolar atual e a do futuro. É muito difícil você exigir 
de um professor uma certa característica ou uma prática docente que ele não estudou 
em sua formação inicial, em especial os professores que dão aulas no Ensino 
Fundamental de 1º ao 5º ano. Esses professores precisam trabalhar conteúdos de 
disciplinas diferentes e são formados em Pedagogia ou Magistério. 

Na formação desses docentes, não há uma disciplina que os ensine 
conteúdos de Astronomia, mas eles estão na componente curricular do Ensino 
Fundamental de 1º ao 5º ano. Ao se deparar com o momento de trabalhar esses 



 
 

conteúdos, esses professores ver-se-á em dificuldades e o abordará da maneira mais 
simplificada possível, ou seja, da maneira mais tradicional possível, seguindo como 
está apresentado no livro didático, assim continuando a corrente que vem gerando 
desinteresse dos alunos pelos conteúdos. 

É necessário que os cursos de formação inicial mudem para fornecer uma 
disciplina de Astronomia para que os professores recém formados possam quebrar 
essa corrente tradicionalista e conseguir propiciar uma verdadeira aprendizagem 
significativa e participativa para seus alunos. Tão importante quanto a melhora na 
formação inicial, devemos propiciar uma boa formação continuada para dar melhores 
condições para os atuais docentes. É preciso ensinar Astronomia para os docentes do 
Ensino Fundamental. Aí é que entramos no tema desse livro. 

O livro é parte do resultado da pesquisa de doutorado do autor sobre o 
ensino de Astronomia no Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano. Ao detectar o 
problema, antes de propor uma possível solução, foi investigado as causas do 
problema e a origem deles é a formação inicial desses professores e também podemos 
dizer que a formação continuada ofertada pelas Secretarias de educação também não 
é boa o suficiente. 

Os dois capítulos iniciais do livro apresentam um pouco sobre os problemas 
na formação dos professores que dão aulas de Ciências de 1º ao 5º ano e também 
sobre o ensino de Astronomia. Ambas as temáticas são importantíssimas no processo 
de formação, seja ele inicial ou continuada porque é preciso entender as limitações 
da formação e a problemática, dificuldades e potencialidades da Astronomia para o 
ensino nas escolas. 

Como a proposta final do livro é a apresentação de uma Sequência Didática 
de Astronomia para a formação de professores de Ciências (Capítulo 4), é necessário 
reconhecer a Sequência didática como um recurso de ensino, sua estrutura, seus 
objetivos e como trabalhar com ela. Esse é o assunto do capítulo 3. 

Um dos fatos mais interessantes desse trabalho é que a Sequência Didática, 
além de ajudar na formação do professor com relação a conteúdos de Astronomia, 
também pode ser trabalhada pelos professores nas salas de aula com seus alunos com 
muito pouca adaptação, ampliando ainda mais a utilidade desse recurso produzido. 

A escrita desse trabalho é simples e a leitura é gostosa e fluída. Aproveitem 
o máximo possível esse excelente trabalho. 

Prof. Dr. Ricardo Francisco Pereira 
Departamento de Física/UEM 

Recursos de Física: http://recursosdefisica.com.br

http://recursosdefisica.com.br/
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1 O PROFESSOR DOS ANOS INICIAIS E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 Ao analisarmos a história dos cursos de Pedagogia no Brasil, nos 
deparamos com mais de 60 anos de controvérsias ao redor da extinção ou 
manutenção do curso e ainda da identidade do pedagogo. Essa identidade 
tem sido caracterizada de acordo com Silva (2004), pela imprecisão 
profissional e ambiguidade da sua própria identificação.  

 Em 2008, o estudo Formação de Professores para o Ensino  
fundamental: instituições formadoras e seus currículos, coordenado pelas 
professoras Gatti e Nunes, apresentou um panorama de como tem 
acontecido a formação do pedagogo no Brasil, tomando como referência a 
matriz curricular e a ementa de 71 cursos de Pedagogia situados nas cinco 
regiões do país, abrangendo os anos 2001, 2004 e 2006. Os resultados 
encontrados apontam para um descompasso entre a formação do professor 
e o seu exercício profissional, ou seja, o que os cursos de formação inicial de 
professores dos anos iniciais oferecem está distante da realidade encontrada 
nas salas de aula da educação básica. Esse estudo concluiu que os professores 
saem da faculdade sem saber o quê e como ensinar. 

 De modo geral os cursos de formação inicial para os anos iniciais 
priorizam a preparação teórica do acadêmico por meio de conceitos de 
Filosofia, Sociologia, Psicologia e outros campos, dedicando para este fim 40% 
das disciplinas. Há um destaque enorme nas questões estruturais e históricas 
da Educação, com pouco espaço para os conteúdos específicos das disciplinas 
e para os aspectos didáticos do trabalho docente.  

 Na opinião das pesquisadoras, as instituições formadoras parecem 
não se interessar pela realidade das escolas, principalmente as públicas, nem 
entendem ser necessário que seus alunos se preparem para atuar nesse 
espaço. No entanto se faz necessário discutirmos a qualidade do profissional 
que será responsável pela formação humana das nossas crianças nos cinco 
primeiros anos do ensino  fundamental I.  

 Devemos ressaltar a importância do papel do professor dos anos 
iniciais. Esses profissionais são responsáveis por uma das etapas mais 
importantes para a qualidade da educação básica. Deles dependem todas as 
aprendizagens necessárias ao desenvolvimento da criança, envolvendo o 



10 
 

intelectual, o ético e o afetivo, por meio de atividades que respeitem e 
valorizem os direitos das crianças. 

 Atualmente esses profissionais possuem formação na área da 
Pedagogia, nos Cursos Normal Superior ou mesmo em cursos de formação 
docente em nível médio (Magistério). Esses professores, na maioria das 
vezes, não possuem formação adequada para trabalhar com o ensino  na 
disciplina de ciências, que compõe o currículo dos anos iniciais, uma vez que 
a carga horária dedicada a essa formação nesses cursos é em geral muito 
baixa.  

A realidade da formação de professores para os anos iniciais, que 
carece de reflexão sobre a ciência e sobre o seu ensino, provoca uma grande 
insegurança nesses professores quanto ao desenvolvimento do 
conhecimento científico em sala de aula, e resulta em um trabalho pouco ou 
nada inovador, limitado em muitos casos a leitura ou realização de exercícios 
propostos pelo livro didático que, por melhor que seja produzido, pouco 
contribui para um primeiro contato atraente da criança com o mundo 
dinâmico da ciência.  

Autores como Bonando (1994) e Longhini (2008), reforçam em 
seus trabalhos que o ensino  de conteúdos científicos no Ensino  fundamental 
I tem sido frágil, no qual muitas vezes, o professor limita-se a colocar na lousa 
questionários para as crianças estudarem para a prova, cabendo a elas 
simplesmente decorá-los. 

Na tentativa de justificar tal comportamento pesquisadores como 
Bretones (1999) , Ostermann e Moreira (1999) indicam a existência de falhas 
ligadas diretamente com à formação inicial do professor com relação aos 
conteúdos de Ciências. Já Ovigli e Bertucci (2009); Ramos e Rosa (2008) 
apontam que os cursos de formação inicial para os anos iniciais não fornecem 
bases para a abordagem do conhecimento científico para os anos iniciais, 
devido às especificidades do ensino  nessa área, que exige do professor: 
domínio dos conceitos científicos; conhecimento sobre história e filosofia da 
Ciência; indagações sobre visões simplistas de ciências; reconhecimento da 
função social da Ciência e suas interações CTS (ciência- tecnologia- sociedade) 
e conhecimento sobre métodos diversificados para abordagem do 
conhecimento científico em sala de aula. 
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A formação inicial é um momento importante da trajetória 
formativa de um professor em início de carreira. Por isso muitas vezes em 
situações de sala de aula o professor busca determinadas respostas 
alicerçadas em sua experiência pessoal, que segundo Langhi e Nardi (2008) 
advém da família e da escola (enquanto aluno). Segundo Schön (1987) apoud 
Langh e Nardi (2008, p.237):  

"[...] as concepções dos professores  podem estar profundamente enraizadas 
no pensamento do professor, remontando aos seus anos de estudante, e sua 
mudança implica um processo de autoconsciência e autorreflexão". 

Esta trajetória vivida pelo professor em suas experiências pessoais, 
seja com a família, seja como aluno da educação básica, em sua formação 
inicial ou continuada determinam um conjunto de saberes do professor.  
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2 EDUCAÇÃO EM ASTRONOMIA 

 No Brasil a educação em astronomia tem sido objeto de estudo e 
pesquisa desde a década de 1970. O primeiro trabalho em nível de pesquisa 
publicado na área data segundo Bretones e Megid Neto (2005) de 1973, no 
entanto o estudo e a divulgação de astronomia passou a ter maior 
repercussão na década de 1990. Ainda de acordo com os mesmos autores, a 
partir de 1993 ocorreu um aumento nos trabalhos voltados à educação em 
astronomia, e com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais em 
1997 pode-se observar uma produção mais significativa de estudos e 
investigações sobre ensino de astronomia.  

 Os trabalhos produzidos na área de educação em astronomia 
mudaram seus enfoques com o passar dos anos, até a década de 1990, os 
trabalhos produzidos buscavam a construção de um corpo teórico sobre 
astronomia, principalmente como proposta para o ensino médio. A partir 
anos de 1990 inicia-se um movimento onde um grande número de trabalhos 
publicados versavam sobre a temática concepções espontâneas, depois 
tivemos pesquisas cuja a tônica passou a ser os recursos didáticos e os 
ambientes não formais para o ensino de astronomia e na última década 
vivenciamos um número grande de trabalhos discutindo a temática formação 
de professores, o que de acordo com Buffon e Neves (2014) sinaliza para a 
incorporação de estudos relacionados à formação de professores no ensino 
de astronomia tanto na formação inicial, quanto na continuada de 
professores de ciências. 

 Nesse sentido, esse capítulo visa discutir a importância da 
astronomia no ensino de ciências, busca ainda apresentar de que forma a 
astronomia é tratada nos documentos oficiais que regem a educação em 
nosso país e mais especificamente no estado do Paraná.  

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA ASTRONOMIA NO ENSINO  DE CIÊNCIAS  

Não é de hoje que a beleza e os mistérios do céu têm instigado 
pessoas a buscarem respostas para fenômenos nele observados, tais como, o 
dia e a noite, os eclipses, o surgimento de pequenos pontos brilhantes 
durante noites límpidas, hoje conhecidos como estrelas, e muitos outros 
fatos fascinantes.  
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Apesar da astronomia ser considerada a mais antiga das ciências, 
ainda é desconhecida tanto pelos alunos nas escolas quanto pela população 
em geral. 

Nos últimos anos o ensino  de astronomia tem sido objeto de 
diversas pesquisas na área de Educação em Ciências, dentre alguns, 
destacamos: Leite (2002), Mees (2004), Pedrochi & Neves (2005), Langhi & 
Nardi (2005). De um modo geral, todas essas pesquisas demonstram que, o 
ensino  dessa ciência apresenta diversos problemas e que necessitam ser 
estudados visando à melhoria da qualidade dos docentes que a ministram. 

A astronomia é uma disciplina inteiramente transdisciplinar e seu 
ensino  deve ser tratado de tal maneira que contemple temas transversais, 
privilegiando assim, a interdisciplinaridade inerente à mesma, pois, por se 
tratar de um assunto que desperta a curiosidade dos estudantes, esta ciência 
poderá ser utilizada como um fator que também despertará o interesse do 
estudante para a construção de conhecimentos em outras disciplinas. 

Nesse sentido, o ensino  de astronomia pode ser utilizado como 
um fio condutor para a ciência, capaz de ampliar, viabilizar e colaborar para a 
apresentação e compreensão de conhecimentos científicos possibilitando 
uma formação crítica e reflexiva para a plena participação do cidadão, na 
sociedade em que vive. 

Muitos são os motivos que justificam a introdução da astronomia 
como um dos meios para o processo ensino-aprendizagem: 

 A astronomia oferece o ensejo de contato com atividades e 
desenvolvimento de habilidades úteis em todos os ramos do saber e 
do cotidiano da ciência. 

 A astronomia oferece oportunidade para atividades que envolvam 
também trabalho ao ar livre e que não exigem materiais ou 
laboratórios custosos. 

 A astronomia oferece ao educando a oportunidade de observar o 
surgimento de um modelo sobre o funcionamento do Universo, bem 
como a crise do modelo e sua substituição por outro. 

 A astronomia oferece grande ensejo para que o homem perceba sua 
pequenez diante do Universo. 
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 Além da astronomia ser uma das ciências mais antigas, muitos dos 
acontecimentos que são relacionados a ela estão cotidianamente presentes 
nas nossas vidas, como a passagem do tempo marcada pela oscilação dos dias 
e das noites, pelo movimento da lua ou pelas estações do ano. Dessa forma 
entendemos que a astronomia é especialmente apropriada para motivar os 
alunos e aprofundar conhecimentos em diversas áreas, pois, o ensino  da 
astronomia é altamente interdisciplinar.  

 Após realizarem um estudo detalhado sobre educação em 
astronomia, Langhi e Nardi (2012), apresentam algumas justificativas para a 
inserção da astronomia no ensino  de ciências, dentre elas ressaltamos: 

 Desperta a curiosidade e a motivação nos alunos e nas pessoas em 
geral. 

 Contribui para uma visão de ciência como processo de construção 
histórica e filosófica. 

 Apresenta potencialidades de interdisciplinaridade. 

 Fornece subsídios para o desenvolvimento de um trabalho docente 
satisfatoriamente em conformidade com as sugestões dos 
documentos oficiais para a educação básica nacional. 

 Sua educação e popularização podem contribuir para o 
desenvolvimento da alfabetização científica.  

 Podemos após todas essas leituras inferir que a inserção da 
astronomia no ensino  de ciências de maneira adequada contribui ainda para 
desmistificar ideias de senso comum sobre os diversos fenômenos que 
ocorrem no céu, permitindo ao aluno uma interpretação científica do 
fenômeno observado. 

 De acordo com Langhi (2011), apesar de todos esses benefícios do 
ensino  de astronomia, parece haver um descaso quanto à abordagem desse 
tema na educação brasileira. Esse tema tem sido foco das mais variadas 
pesquisas em Educação para Ciências. Como resultado, apresenta-se vários 
obstáculos quando o tema é ensino  de astronomia, dentre eles encontramos 
a formação inicial do docente que segundo estudos (LANGHI, 2004; 
BRETONES, 1999; PUZZO et al., 2004), consiste em uma formação acadêmica 
que não contempla a astronomia e, muito menos, as estratégias de como 
torná-la acessível aos alunos do Ensino  fundamental (QUEIROZ, 2005). 
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De acordo com Weissmann (1998, p.32) um dos principais 
obstáculos enfrentados pelos professores do Ensino  fundamental é a falta de 
formação adequada no que diz respeito aos conteúdos escolares: 

Não há proposta inovadora e eventualmente bem-sucedida que possa superar 
a falta de conhecimento do professor. Essa parece ser uma reflexão óbvia e 
sensata já que não é possível que um docente se envolva numa relação de 
ensino, agindo como mediador entre um sujeito e um conhecimento, sem que 
possua a apropriação adequada desse 'saber'. 

 Dessa forma, entendemos que o ponto crítico não é a falta de 
capacidade do corpo docente mas sim o seu despreparo para ministrar 
conteúdos dessa área, os quais carecem de aprimoramentos. Essa carência 
de informação por parte dos professores pode ser tratada de diversas 
maneiras, a mais direta é realizar trabalhos de formação profissional 
continuada. A sua formação envolve um processo contínuo, de 
aperfeiçoamento ao longo dos anos, buscando dinamizar os conhecimentos 
disponíveis, porém, as bases para o exercício da docência são construídas 
durante a formação inicial e por esse motivo faz-se necessário que os cursos 
de formação inicial de professores de ciências destinem um pouco mais de 
atenção para o ensino  de astronomia. 

 

2.2 A ASTRONOMIA NOS DOCUMENTOS OFICIAIS  

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN's, (BRASIL, 1998) 
constituem-se em referências para essa renovação e elaboração de propostas 
curriculares em conjunto com a comunidade, atuando no sentido de formar 
a consciência crítica dos alunos e com isso prepará-los para o exercício da 
cidadania. Os PCNs permitem que se internalizem no processo ensino -
aprendizagem as diversidades regionais, culturais e políticas existentes no 
país. 

Em especial relativo aos conteúdos de astronomia, os PCN's os 
inserem nos dois níveis da Educação básica. No 3º Ciclo do Ensino  
fundamental, o eixo temático “Terra e Universo” tem entre seus objetivos 
ampliar a orientação espacial e temporal do aluno e levá-lo a reconhecer os 
ritmos da natureza e sua influência sobre a vida no planeta. Para isso, os PCN's 
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propõem a coleta de informações por meio de observações diretas do 
nascimento e ocaso do Sol, da Lua e das estrelas em diferentes períodos do 
ano, procurando reconhecer a periodicidade desses eventos e sua relação 
com os ciclos da natureza.  

Com o objetivo de que o aluno consiga elaborar uma concepção de 
universo, ainda que restrito em função de suas limitações de compreensão 
de tempo e de espaço, este mesmo eixo temático propõe uma busca de 
informações sobre os diversos astros que compõem o Sistema Solar, fazendo 
compreender a Terra como integrante desse sistema. Durante o 
desenvolvimento dessas concepções, devem-se traçar paralelos com 
explicações já elaboradas por povos antigos, as quais precisam ser 
valorizadas, pois foram fundamentais para a evolução das ideias do ser 
humano sobre o universo. 

Para o 4º Ciclo, os PCN's sugerem que o objetivo seja o de ampliar, 
tanto no espaço quanto no tempo, o modelo de Universo construído pelos 
alunos no Ciclo anterior, procurando fazê-los entender o quanto a estrutura 
da galáxia e, do próprio universo, é regido pela força gravitacional. Tal visão 
mais ampliada contempla também, um modelo de Sistema Solar mais 
aperfeiçoado e já construído, com o estabelecimento de comparações entre 
as distâncias de cada planeta do Sol, por meio da construção de algumas 
maquetes com escalas apropriadas. Tal modelo mais aperfeiçoado permitirá 
a discussão acerca das teorias geocêntrica e heliocêntrica e, do contexto 
histórico em que ocorreram as discussões sobre a validade de cada uma delas 
nos séculos XVI e XVII.  

Também foi proposto o estudo das estações do ano, relacionando-
as com a diferença de iluminação a que estão submetidos os dois hemisférios 
terrestres no decorrer do ano. No contexto desse estudo, consideraram-se 
novamente, os conhecimentos que a humanidade apresentava em cada 
época, valorizando as explicações do passado e, lembrando que elas foram 
construídas dentro de circunstâncias históricas, sociais e tecnológicas que 
não permitiam as explicações atuais, destacando que o avanço da tecnologia 
ligada às observações e coleta de dados teve enorme influência no 
desenvolvimento da astronomia. 

Para o nível seguinte da educação, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino  Médio (PCNEM) (BRASIL, 1999) fazem referência à 
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inclusão, no interior dos conhecimentos da disciplina Física, de tópicos de 
astronomia e cosmologia, pois indicam que se deve “Apresentar uma física 
que explique a queda dos corpos, o movimento da lua ou das estrelas no céu 
[...]. Uma física que discuta a origem do universo e sua evolução.” (BRASIL, 
1999, p. 230) e, mais adiante, que “A possibilidade de um efetivo aprendizado 
de Cosmologia depende do desenvolvimento da teoria da gravitação, assim 
como de noções sobre a constituição elementar da matéria e de energética 
estelar” (BRASIL, 1999, p. 234). 

Os PCN+ Ensino  Médio (BRASIL, 2002) são complementares aos 
PCNEM e apresentam sugestões de práticas educativas e de organização 
curricular na área de Ciências da Natureza, Matemática, e suas Tecnologias, 
sem ditar normas. Neles, a inclusão do estudo de temas astronômicos no 
Ensino  Médio é mais explícita, uma vez que propõem o tema “Universo, Terra 
e vida” como um dos eixos estruturadores dos estudos. Nesse eixo, além de 
retomar e aprofundar os conteúdos já desenvolvidos no Ensino  fundamental 
propõe uma abordagem mais ampla, enfocando não apenas as questões 
científicas, mas também, as implicações filosóficas e culturais dos modelos 
criados pelo ser humano para explicar o universo e sua origem, assim como 
as influências das descobertas da astronomia no pensamento e na própria 
vida humana ao longo de sua história. 

Tal abordagem é indicada para proporcionar aos educandos a visão 
cosmológica da ciência atual procurando situá-los temporal e espacialmente 
no universo e compreenderem as condições necessárias para o surgimento e 
evolução da vida na Terra. No entanto, seria, de acordo com tal texto, 
importante que essa apresentação não se ativesse apenas às condições 
ambientais necessárias para a existência de vida e, em especial, à vida 
humana, sendo também necessário discutir as implicações filosóficas 
decorrentes da existência da vida, colocando em evidência as relações que se 
estabeleceram entre Ciência e Filosofia no decorrer da história humana. 

É importante, considerar que as propostas dos PCN's e PCN+ 
orientam o tratamento desses conteúdos como parte das disciplinas já 
existentes: das Ciências Naturais no ensino  fundamental e da física no Ensino  
Médio, e não, como uma nova disciplina da grade curricular. Essa direção 
apontada pelos PCN's indica que a astronomia não deve ser “mais um 
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conteúdo” ensinado de forma isolada dos demais conteúdos da educação 
básica.  

 

 As Diretrizes Curriculares de Ciências do Paraná 

 O estado do Paraná, reuniu, durante três anos (2003 à 2006), 
professores, pedagogos, equipes pedagógicas dos Núcleos Regionais de 
Educação e técnicos-pedagógicos da SEED (Secretaria de Estado da Educação 
- do Paraná), para construção de um documento orientador do currículo para 
toda a rede pública estadual.  

 Durante o período de construção das diretrizes, foram realizados 
inúmeros seminários, simpósios, reuniões técnicas e encontros 
descentralizados, com o objetivo de favorecer a participação dos educadores 
nas discussões que se deram ao longo de três anos de intensos debates. Esse 
processo de formação continuada em torno das diretrizes evidenciou a 
necessidade de nelas contemplar as especificidades dos níveis e modalidades 
de ensino  da Educação básica, sem perder de vista a contribuição dos 
diferentes componentes curriculares na formação integral dos alunos ao 
longo do processo de escolarização. 

 Para fundamentar a discussão tanto no que se refere à proposta 
curricular como sobre a atual situação do ensino  de ciências nas escolas, os 
professores dos grupos permanentes de trabalho (GPs) discutiram textos que 
evidenciavam as tendências do ensino  de ciências no Brasil, textos que 
discutiam a formação de professores de ciências e textos que tratavam do 
currículo de ciências.  

 E no que tange às problemáticas pedagógicas da disciplina de 
ciências, entre elas a concepção, os princípios, as aulas práticas, a formação 
continuada e a organização dos conteúdos, foram discutidos textos que dão 
subsídios para o ensino  de ciências, relacionando teoria e prática. Nesse 
contexto devemos ressaltar o texto: 'o ensino  da astronomia no ensino  
fundamental, de Horácio Luis Tignanelli' que colaborou no entendimento de 
que a astronomia deveria ser estendida como um eixo norteador do ensino  
de ciências.  
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 Segundo as Diretrizes, a escola deve prezar o saber sistematizado e 
elaborado, cujo objetivo é a transformação da sociedade e não uma 
abordagem de conteúdos desvinculados de questionamentos sociais, 
econômicos, políticos e éticos.  

 Em relação aos conteúdos estabelecidos no currículo de ciências no 
ensino  fundamental, existe o entendimento que o conjunto de ciências que 
se somam historicamente numa mesma disciplina escolar para compreender 
os fenômenos naturais nessa etapa de escolarização envolve conhecimentos 
físicos, químicos e biológicos. Com vistas à compreensão das diferenças e 
interrelações entre essas ciências, os conteúdos estruturantes (Astronomia; 
Matéria; Sistemas Biológicos; Energia; Biodiversidade) são entendidos como 
saberes fundamentais para o processo pedagógico. 

De acordo com as Diretrizes de ciências, o ensino  e a 
aprendizagem da astronomia devem-se iniciar ainda na infância. Nessa fase, 
tem-se a primeira etapa da educação básica, ofertada em instituições que 
educam e cuidam de crianças com até seis anos de idade. A introdução de 
noções de astronomia é contemplada na estrutura do Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (1998), no eixo “Conhecimento de Mundo”, 
cujo objeto relaciona-se também à temática “Movimento, Natureza e 
Sociedade”. 

 A proposta curricular do Paraná apresenta os conceitos 
astronômicos de maneira diferente da que é proposta pelos PCN (BRASIL, 
1998), a proposta divide os conteúdos ano a ano e não por ciclos. Os 
conteúdos básicos são apresentados, mas não são apresentados os demais 
conteúdos, por exemplo, o estudo das estações do ano, as fases da Lua, 
eclipses e outros. A organização proposta, para a sequência de ensino  dos 
conteúdos, parte do Universo para chegar ao Sistema Solar. 

Nessa proposta, a astronomia é apresentada como conteúdo 
estruturante dentro da disciplina de ciências. Como descrito nas Diretrizes 
Curriculares da Educação básica do Paraná (PARANÁ, 2008, p. 64),  

[...] são apresentados cinco conteúdos estruturantes fundamentados na 
história da ciência, base estrutural de integração conceitual para a disciplina 
de Ciências no Ensino  fundamental. São eles:  

• Astronomia  
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• Matéria  

• Sistemas Biológicos  

• Energia  

• Biodiversidade 

 

 Na qual, segundo as diretrizes: 

Propõe-se que o professor trabalhe com os cinco conteúdos estruturantes em 
todas as séries, a partir da seleção de conteúdos específicos da disciplina de 
Ciências adequados ao nível de desenvolvimento cognitivo do estudante. Para 
o trabalho pedagógico, o professor deverá manter o necessário rigor 
conceitual, adotar uma linguagem adequada à série, problematizar os 
conteúdos em função das realidades regionais, além de considerar os limites 
e possibilidades dos livros didáticos de Ciências (PARANÁ, 2008, p. 64). 

De acordo com esse documento a astronomia tem um papel 
importante no ensino  fundamental, pois é ela que vai dar suporte para o 
interesse e aprendizado do aluno fazendo uma abordagem de conceitos que 
instigaram a humanidade no decorrer da historia. Em relação aos materiais 
didáticos a serem utilizados, a proposta curricular do estado do Paraná 
aponta que cabe ao professor “analisar o material a ser trabalhado, levando-
se em conta o grau de dificuldade da abordagem do conteúdo, o rigor 
conceitual e a linguagem utilizada” (PARANÁ, 2008, p. 74). Nesse sentido, vale 
ressaltar a necessidade de se repensar formação inicial de professores de 
ciências, que de modo geral não oferecem o mínimo necessário para a 
atuação docente no ensino  de astronomia. 
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3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO RECURSO PARA O ENSINO  DE ASTRONOMIA 

 O modelo de ensino tradicional é ainda amplamente utilizado por 
muitos educadores nas nossas escolas de ensino  fundamental e médio. Tal 
modelo de educação trata o conhecimento como um conjunto de 
informações que são simplesmente transmitidas pelos professores para os 
alunos, não resultando em um aprendizado efetivo. Nesse modelo os alunos 
têm o papel de ouvintes e, na maioria das vezes, os conhecimentos 
transmitidos pelos professores não são realmente absorvidos por eles, são 
apenas memorizados por um curto período de tempo e, em geral, esquecidos 
posteriormente, comprovando a não-ocorrência de uma aprendizagem.
  

 Esse tipo de ensino comumente reproduzido nas escolas tem uma 
ligação direta com a formação inicial desse professor e principalmente com 
suas experiências vividas ao longo de sua vida escolar, o que compõe o que 
já chamamos de saberes docentes.  

 Na busca por uma mudança nesse cenário educacional entendemos 
que o professor em formação inicial, além de estudar as diferentes teorias de 
ensino  precisa vivenciar experiências que se utilizem dessas teorias, de modo 
a perceber o quão importante são para o processo de ensino  e 
aprendizagem. Em uma sala de aula, independente do nível de ensino , nem 
todos os alunos aprendem da mesma forma. Com isso, acreditamos que, com 
um planejamento e um conjunto de atividades estruturadas, como o que se 
propõe na aplicação da uma sequência didática, seja possível alcançar os 
futuros professores de ciências dos anos iniciais. Mesmo que não haja total 
entendimento ou se não apreenderem no momento, criam-se possibilidades 
para que essa aprendizagem possa ocorrer no futuro, construindo assim seus 
saberes docentes. 

 Para Zabala (1998), uma sequência didática ou sequência de ensino  
é uma proposta metodológica determinada por uma série de atividades 
ordenadas e articuladas de uma unidade didática. Segundo o autor, um dos 
elementos que a identifica é o tipo de atividades que se propõe para exercer 
e, sobretudo, a maneira como são inter-relacionadas.  

 Da mesma forma Kobashigawa et al. (2008), define sequência 
didática como um conjunto de atividades, estratégias e intervenções 
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planejadas etapa por etapa pelo docente para que o entendimento do 
conteúdo ou tema proposto seja alcançado pelos discentes.  

 Essa proposta também é estudada por Oliveira (2013), a autora 
desenvolve o conceito de sequência didática interativa (SDI) e o define da 
seguinte maneira: 

A Sequência Didática Interativa é uma proposta didático-metodológica que 
desenvolve uma série de atividades, tendo como ponto de partida a aplicação 
do Círculo Hermenêutico - Dialético para a identificação de 
conceitos/definições, que subsidiam os componentes curriculares (temas), e 
que são associados de forma interativa com teoria (s) de aprendizagem e/ou 
propostas pedagógicas e metodológicas, visando à construção de novos 
conhecimentos e saberes (OLIVEIRA,2013,p.59). 

 Analisando as definições dos autores, apresentadas acima, podemos 
dizer que, uma sequência didática pode ser entendida como um recurso 
metodológico para o ensino pois, possui uma série de atividades 
devidamente planejadas e inter-relacionadas entre si, sustentada por uma 
teoria de aprendizagem que permite ao educando a construção dos saberes 
necessários para uma aprendizagem efetiva. Dessa forma uma sequência 
didática deve ser organizada de acordo com os objetivos que o professor quer 
alcançar para a aprendizagem de seus alunos, elas envolvem diversas 
atividades, de aprendizagem e de avaliação. Zabala (1998), enfatiza que para 
atingir tais objetivos uma sequência didática deve contemplar atividades:  

 que permitam determinar os conhecimentos prévios dos estudantes em 
relação aos conteúdos de aprendizagem;  

  cujos conteúdos sejam significativos e funcionais para os alunos;  

  que representem um desafio alcançável para os estudantes, que os 
faça avançar com a ajuda necessária;  

  que provoquem conflito cognitivo, de forma a estabelecer relações 
entre os novos conteúdos e os conhecimentos intuitivos dos 
estudantes;  

  que promovam uma atitude favorável do aluno, de modo que fiquem 
motivados para o estudo dos conteúdos propostos;  

  que estimulem a autoestima do estudante, para que ele sinta que em 
certo grau aprendeu e que seu esforço valeu a pena;  

  que ajudem o aluno a adquirir habilidades como o aprender a aprender 
e que lhe permitam tornar-se autônomo.  
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 Para que estas atividades sejam contempladas, uma sequência 
didática deve conter pelo menos quatro etapas diferentes, como figura 1.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: representação reduzida das etapas da sequência didática 
Fonte: Autoria própria 

  

 A primeira etapa consiste na apresentação do tema pelo professor. 
Em seguida se faz necessário mapear os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre o tema, esta etapa, a segunda, chamaremos aqui de produção inicial. 
Para fazer esse mapeamento o professor pode utilizar-se de vários recursos, 
tais como, questionários, mapas conceituais, desenhos, histórias em 
quadrinhos entre outros que possibilitem o aluno se expressar. 

 A terceira etapa se caracteriza pela organização e sistematização dos 
conhecimentos. Esta é a etapa da comunicação dos conteúdos, a mais difícil 
de ser planejada, pois numa visão simplista o termo conteúdo é utilizado para 
expressar aquilo que se deve aprender sobre a matéria estudada. Sobre esta 
visão Zabala (1998) afirma: 

Devemos nos desprender dessa leitura restrita do termo "conteúdo" e 
entendê-lo como tudo quanto se tem que aprender para alcançar 
determinados objetivos que não apenas abrangem capacidades cognitivas, 
como também incluem as demais capacidades. [...] Portanto, também serão 
conteúdos de aprendizagem todos aqueles que possibilitem o 
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desenvolvimento das capacidades motoras, afetivas, de relação interpessoal e 
de inserção social (ZABALA, 1998, p.30). 

 Dessa forma, para preparar essa etapa da sequência didática se faz 
necessário ter clareza da seguinte questão: "o que os alunos devem aprender 
ao final dessa sequência?". Na busca por essa resposta Zabala (1998) divide 
os conteúdos em três diferentes categorias: 

 Primeira: Conteúdos conceituais - estabelece a relação com o que se 
deve saber. Exemplos: sistema alfabético, fotossíntese, divisão, 
astronomia. Esses se caracterizam por uma construção pessoal, 
como pensar, comparar, compreender e estabelecer relações. 

 Segunda: Conteúdos procedimentais - faz referência ao que se deve 
saber fazer. Exemplos: dirigir carro, cozinhar, grafia das letras. Esses 
se caracterizam pela frequência com que se realiza. Nessa etapa é 
muito importante a ajuda daquele que já sabe tal conteúdo. 

 Terceira: Conteúdos atitudinais - esse explicita como se deve ser. 
Exemplos: responsabilidade, hábito de leitura, solidariedade. Essa 
etapa só se concretiza se os alunos vivenciarem situações que 
representem esses valores.  

 Essas categorias em consonância dentro da proposta da sequência 
didática dão condições para que se alcancem as capacidades propostas nas 
finalidades educacionais. É nessa etapa que devemos pensar os diferentes 
recursos didáticos que serão utilizados para que se consiga contemplar os três 
diferentes tipos de conteúdos, classificados anteriormente. 

 Também procura-se trabalhar os problemas que apareceram na 
produção inicial e dar aos alunos os instrumentos necessários para superá-
los. O professor nesse momento da atividade avalia as principais dificuldades 
da expressão oral ou escrita dos alunos, construindo diversas atividades e 
estratégias para trabalhar a superação de cada problema.  

 A quarta e última etapa trabalha a avaliação da atividade, esta será 
chamada de produção final. Para este momento o professor pode novamente 
utilizar-se dos mapas conceituais, ciclo de debates, júri simulado, produção 
de desenhos entre outros recursos possíveis. Com esses recursos o professor 
deve buscar perceber no aluno, suas novas representações sobre o tema 
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discutido, seus questionamentos sobre o tema, sua autonomia, o respeito à 
posição do colega, o saber tomar decisões coletivas, pois essas são 
características que evidenciam os conteúdos apresentados anteriormente. 
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4 UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ASTRONOMIA PARA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS  

 

 Apresentação da sequência didática 

Nossa proposta se pauta numa metodologia de intervenção que 
prioriza fundamentalmente dois aspectos: a realização de atividades 
múltiplas e diversas, tais como discussões, leituras, dramatizações, atividades 
práticas, etc, e o desenvolvimento de um trabalho em equipe que crie 
condições efetivas para a instauração de um clima de parceria entre os alunos 
e entre estes e o docente responsável.  

Organizamos esta sequência didática de astronomia para formação 
de professores de ciências dos anos iniciais para que seja desenvolvida em 
três módulos. O número de aulas previsto é de sete aulas, mas esse número 
pode ser alterado caso haja necessidade. 

Com relação aos conteúdos a sequência didática foi organizada por 
módulos temáticos. Isso tem como objetivo estabelecer um diálogo entre os 
diferentes saberes sociais e fazer com que o cotidiano possa ser objeto de 
estudo. 

O método didático-pedagógico de condução das atividades 
propostas nessa sequência didática considera as representações que os 
alunos trazem do seu cotidiano e estimula a convivência entre os alunos. 
Essas considerações valorizam o processo de desenvolvimento de conteúdos 
conceituais, de habilidades de pensamento, de valores e de atitudes. 

Em nossa proposta denominamos "atividades práticas" as situações 
de aprendizagem que envolvem a manipulação de materiais e de objetos, 
tanto para a elaboração de representações como para a construção de 
experimentos.  

As atividades práticas são estratégias importantes para o processo 
de ensino-aprendizagem, pois estimulam, entre outras habilidades, as 
capacidades de elaborar e testar hipóteses, observar e comparar dados, 
analisar e discutir resultados. Esse tipo de atividade ainda permite ao aluno 
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desenvolver algumas capacidades, tais como, se expressar, questionar, tomar 
decisões e principalmente organizar a troca de conhecimentos. 

Consideramos ainda que a leitura e principalmente a compreensão 
de texto também são habilidades importantes no desenvolvimento da 
estratégia proposta nessa sequência didática. No entanto entendemos que o 
ensino  se torna mais significativos quando utiliza representações visuais, 
imagens e vídeos pois, acreditamos que elas podem ampliar a possibilidade 
de o aluno aprender conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. Em 
nossa proposta procuramos explorar as representações visuais.  

 

 

 Objetivos da sequência didática 

Constituem-se como objetivos dessa proposta de ensino : 

 promover a interação entre professor e alunos, bem como a interação 
entre os próprios alunos; 

 motivar os alunos para o estudo da astronomia; 

 promover condições de aprendizagem dos conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais de astronomia; 

 contribuir para a formação de cidadãos; 

 

 

 O papel do professor nessa proposta 

 Nessa proposta o professor tem o papel de promover o debate 
produtivo entre os grupos de alunos, de forma a dar espaço a liberdade 
intelectual de cada aluno. Tem ainda a função de distribuir as atividades e 
criar um ambiente propício para que ocorra o ensino  e a aprendizagem, 
sempre buscando alcançar os objetivos da proposta. 
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 O professor deve ainda ao término das atividades da sequência 
didática, discutir com seus alunos a importância de cada recurso didático 
utilizado durante a sequência e como esses estão relacionados com os 
documentos oficiais que regem o ensino  de ciências, bem como com as 
teorias de aprendizagem. Acreditamos que esse momento de reflexão é 
muito importante para que um aluno em formação inicial possa construir 
outros saberes docentes diferente dos saberes de conteúdo. 

 

 

 Avaliação 

 O processo de avaliação da aprendizagem precisa ser coerente com 
o processo de ensino. Entendemos que nessa sequência didática a avaliação 
deve ser contínua, valorizando-se principalmente os debates gerados em sala 
de aula e o desempenho dos alunos com as atividades práticas. Mas deixamos 
a seguir algumas recomendações para a elaboração de uma "prova" escrita 
para avaliar conteúdo. O professor deve: 

 Determinar com clareza e precisão o objetivo da questão. 

 Verificar se o conteúdo a ser cobrado é relevante no contexto, e potencialmente 
significativo. 

 Buscar concepções prévias do aluno, ligadas ao conteúdo explorado. 

 Contextualizar a questão, colocando-a numa situação de possível compreensão para 
o aluno. 

 Fazer perguntas de forma clara e precisa. 

 É muito importante que o aluno tenha a possibilidade de fazer uma 
autoavaliação pois, esta dá aos alunos a condição de refletir com 
responsabilidade sobre o seu desempenho e evolução durante todo o 
processo de ensino-aprendizagem. 

 Propomos aqui uma ficha de autoavaliação que pode ser usada como 
modelo pelos professores ou até mesmo adaptada de acordo com cada 
realidade. 
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Autoavaliação 

Aluno (a): _______________________________________ 

 Sim Não Às vezes Comentários 

Participo das aulas 
fazendo perguntas? 

    

Participo dos 
trabalhos em grupo? 

    

Apresento minhas 
opiniões para os 
colegas? 

    

Respeito a opinião dos 
meus colegas? 

    

Faço com 
responsabilidade as 
atividades para casa ? 

    

Sou organizado com 
meus materiais? 

    

Nessa sequência didática aprendi: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
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__________________________________________________________________

_____________________ 

 Organização da sequência didática 

 Os módulos propostos na sequência didática estão organizados da 
seguinte forma: 

 

MÓDULOS TEMAS NO DE 
AULAS 

Módulo 1 Reconhecendo o céu 2 

Módulo 2 Estrelas 2 

Módulo 3 Sistema Solar 3 

Quadro 1: Esquema de organização dos módulos da sequência didática 
Fonte: autoria própria 

 

 Encaminhamento das atividades da sequência didática  

 O diagrama abaixo apresenta todos os conteúdos conceituais 
discutidos na sequência didática. Os tópicos destacados com cores diferentes 
correspondem aos títulos dos módulos utilizados na sequência didática.  
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Figura 2: Encaminhamento das atividades da sequência 
Autoria própria 
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4.1 MÓDULO 1: OBSERVAÇÃO DO CÉU 

      

MÓDULO 1: OBSERVAÇÃO DO CÉU DURAÇÃO: 2 AULAS 

OBJETIVOS: Visualizar os corpos celestes: aqueles que são observados durante o dia e 
aqueles que são notados durante a noite, a fim de conhecer sua importância para a vida das 
pessoas, identificando e valorizando a importância dos saberes populares e científicos sobre 
o céu. 

CONTEÚDOS 

Conceitual Procedimental Atitudinal 

Interpretar e 
relacionar os 
conhecimentos sobre 
corpos celestes. 

Observar e identificar 
os principais corpos 
celestes através de 
recursos didáticos que 
favoreçam o 
aprendizado dos 
alunos.  

Conhecer a grande diversidade dos 
astros celestes, suas características 
classificando os que são visíveis 
durante o dia e durante a noite.  

O PAPEL DO PROFESSOR: Durante as atividades propostas, sugere-se ao professor conduzir 
o debate entre os alunos por meio de questionamentos e argumentações, de modo a 
motivá-los para o estudo da astronomia. No decorrer da sequência, apresentamos algumas 
questões que podem conduzir as discussões. É importante valorizar os conhecimentos 
trazidos pelos alunos, aqui o professor tem a oportunidade de observar as concepções 
espontâneas dos alunos em relação ao tema, para depois trabalhá-las no momento 
oportuno. O vídeo deve ser utilizado como um recurso didático que permite ao aluno 
algumas conclusões sobre o tema estudado, sugere-se aqui que o professor encaminhe uma 
discussão sobre o sistema geocêntrico e sobre o sistema heliocêntrico com base na história 
da ciência. 

O QUE SE ESPERA: Com base nas respostas e argumentações, o professor terá condições de 
avaliar como os alunos classificam os astros que aparecem durante o dia e os que aparecem 
durante a noite. Esse levantamento permitirá ao professor estabelecer as bases para o 
ensino -aprendizagem dos conteúdos conceituais fundamentais. 

MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 Texto para discussão em grupo  

 Vídeo 

 Imagens  

 Projetor multimídia  
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ENCAMINHAMENTO DO MÓDULO 1 

OBSERVAÇÃO DO CÉU 

 

 Inicialmente o professor apresenta o tema de estudo aos alunos, 
observando o céu. Com o intuito de identificar o que os alunos já conhecem 
sobre o assunto o professor lança o seguinte questionamento: O que existe 
no céu? E solicita que os alunos escrevam em seu caderno.  

 Em seguida o professor pede para que os alunos leiam suas 
respostas, enquanto isso ele vai anotando-as no quadro todos os objetos 
celestes lembrados pela turma. Depois de anotar no quadro o professor 
solicita que como tarefa de casa, cada aluno monte em seu caderno um 
dicionário de astronomia, esse pode ser feito no final do caderno, assim 
deverão descrever de acordo com o dicionário o que é cada objeto lembrado 
pela turma. 

 O professor pede agora que cada aluno faça em seu caderno um 
desenho que represente como é o céu durante o dia e como é o céu durante 
a noite. Dê um tempo adequado para os alunos desempenharem essa 
atividade. 

 Após concluírem os desenhos, o professor solicita a alguns alunos 
que vão até a frente e descrevam seus desenhos, após descreverem o 
professor deve levantar uma discussão sobre os astros visíveis no céu, 
alertando que astros como a lua, estrelas ou planetas também podem ser 
vistos durante o dia, principalmente ao amanhecer. Ressaltando que quando 
não os vemos eles durante o dia não é por que eles não estão ali mas porque 
o brilho do Sol é tão intenso que muitas vezes não permite observarmos estes 
astros. 

 Depois dessa exposição dialogada, o professor deve separar a turma 
em pequenos grupos, com quatro ou cinco alunos, e propor a leitura e 
interpretação do texto:   

Iniciando-se na observação do céu: reconhecendo astros e movimentos da 
esfera celeste 

Fonte: Revista AstroNova, No2, 2014, p.15 
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http://caeh.com.br/2013/index.php/blog 

  

 O texto explora assuntos como: reconhecimento do céu, movimento 
do céu e esfera celeste, com uma linguagem simples de fácil entendimento. 

 Após a leitura do texto os alunos devem discutir no grupo e 
responder a atividade para refletir. 

 

PARA REFLETIR: 

01. Como podemos observar o céu noturno e diferenciar as estrelas de planetas? 

02.  Explique por que o Sol, a lua, as estrelas e os planetas parecem se mover de leste 
para oeste? 

03. O que podemos entender por movimento diurno? 

04. Durante as grandes navegações, toda embarcação levava um profissional conhecido 
por cosmógrafo. De acordo com o texto qual era sua função durante a viagem? 

 

 Ao terminarem de discutir e responder as questões o professor deve 
propor um vídeo, já encaminhando o encerramento da aula. 

Galileo: desenho animado 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=WT_gt69bwTk 

 Ao terminarem de assistir o vídeo encaminha-se uma discussão 
sobre o sistema geocêntrico e o sistema heliocêntrico na qual esses dois 
conceitos devem ficar bem definidos. Assim é solicitado que os educandos 
conversem em seus grupos e expliquem de acordo com o sistema 
heliocêntrico porque vemos o Sol se mover de leste para oeste. 

Sugestões de leituras complementares para o desenvolvimento da atividade: 

1. Viagem ao céu, de Monteiro Lobato. São Paulo: Globo, 2011. 

2. Atlas do Universo, de Oscar Matsuura. São Paulo: Scipione, 1996. 

3. Conhecendo o céu no seu cotidiano, de Adilson J.A. de Oliveira, Coleção explorando 
o ensino , V18, Brasília, 2010. 

4.2 MÓDULO 2: DESCOBRINDO AS ESTRELAS 
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MÓDULO 2: DESCOBRINDO AS ESTRELAS DURAÇÃO: 2 AULAS 

OBJETIVOS: Conhecer as características das estrelas e constelações e reconhecer o Sol como 
uma estrela, coletando e selecionando informações e fazendo representações, sobre esses 
corpos celestes, por meio de textos e desenhos.  

CONTEÚDOS 

Conceitual Procedimental Atitudinal 

Conhecer as 
características das 

estrelas e 
constelações e 

reconhecer o Sol 
como uma estrela. 

Fazer suposições sobre 
observações do 

cotidiano; 

Coletar e selecionar 
informações em livros, 

revistas, e sites; 

Reconhecer e valorizar a importância 
da estrela mais próxima da Terra (Sol) 
para a manutenção da vida em nosso 

planeta. 

O PAPEL DO PROFESSOR: O papel do professor é envolver os estudantes nas discussões sobre 
as características de uma estrela. É fundamental que o professor destaque que o Sol é uma 
estrela 

O QUE SE ESPERA: Ao se trabalhar esse módulo, espera-se que o aluno compreenda o que é 
uma estrela, de que ela é formada, e suas principais características. Espera-se ainda que o 
trabalho em grupo possa favorecer a formação de um aluno mais participativo, capaz de 
defender seu ponto de vista.  

MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 Textos para discussão em grupo  

 Vídeos 

 Imagens  

 Projetor multimídia  

 

 

 

 

 

ENCAMINHAMENTO DO MÓDULO 2 
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DESCOBRINDO AS ESTRELAS 

 

 O professor deverá iniciar esse módulo com uma sequencia rápida 
de quatro atividades, essas atividades o professor irá identificar as 
concepções prévias dos alunos sobre o tema. O professor pode levar cada 
atividade impressa em meia folha de papel sulfite. 

 Inicialmente o professor entrega para a turma apenas a atividade 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Com essa atividade o professor poderá verificar que tipo de 
representação o aluno tem de uma estrela. Após os alunos responderem o 
professor recolhe a atividade 1 e entrega a atividade 2. 

 

 

 

Atividade 1 

Quem nunca fez um pedido ao ver uma “estrela cadente”? 

É muito comum vermos, em noites estreladas, as chamadas “estrelas cadentes”, assim 
como é comum lembrarmos que ao vermos estes corpos cruzando os céus, temos que 
fazer um pedido. Na verdade estrelas cadentes não passam de um fenômeno luminoso 
que acontece na atmosfera terrestre ocasionada pelo atrito entre corpos sólidos vindos 
do espaço, os chamados meteoritos. 

"imagine que você, nessa noite estrelada possa realizar uma viagem 
espacial e passear por entre as estrelas. Após o belo passeio você 
retorna para casa e o que resta é a lembrança e o fascínio pelas estrelas, 
então, para que fique registrado para todas as gerações futuras 
represente nesse pedaço de papel a beleza da estrela que você pode 
observar de perto." 

Atividade 2 

O Sol é uma estrela? 

(   ) Sim   (   ) Não        

Comente________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________ 
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 Aqui o professor apenas identifica se o aluno reconhece o Sol como 
uma estrela. Após terminarem o professor recolhe a atividade 2 e entrega a 
atividade 3. 

 

 

 

 

 

 

 Nesta etapa o aluno terá a oportunidade de desenhar o Sol. Após 
todos representarem o professor recolhe a atividade 3 e entrega a atividade 
4. 

 

 

 

 

 

  

 Esta atividade 4 tem o objetivo de gerar um conflito cognitivo no 
aluno pois, espera-se que este utilize representações diferentes para estrela. 
Nesse momento espera-se que os alunos que  iram discutir para saber qual é 
o formato de uma estrela. 

 Após conduzir a discussão, o professor deve separar a turma em 
pequenos grupos, com quatro ou cinco alunos, e propor a leitura e 
interpretação do texto:  

O Fascínio das Estrelas 
Fonte: Revista AstroNova, No1, 2014, p.23 
http://caeh.com.br/2013/index.php/blog 

Atividade 3 

Faça uma representação (um desenho) do Sol. 

 

 

 

 

 

Atividade 4 

Se você respondeu que o Sol é uma estrela compare as representações que fez de uma 
estrela e do Sol. Elas são iguais? Por quê? 

___________________________________________________
___________________________________________________
_______________________________________ 
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 O texto explora assuntos como: os que são estrelas, como nascem, 
como se dá sua cor e seu brilho, tudo com uma linguagem simples de fácil 
entendimento. 

 Após a leitura do texto os alunos devem discutir no grupo sobre as 
atividades feitas anteriormente e encontrarem um modelo para representar 
uma estrela.  

 Após essa etapa concluída o professor deve propor um vídeo, de 
aproximadamente cinco minutos que apresenta o assunto estrelas, com uma 
série de imagens que pode colaborar para o aprendizado do aluno:  

  

Série ABC da astronomia: Estrelas 

Fonte: http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-estrelas 

 Em seguida o professor propõe um novo vídeo, de aproximadamente 
cinco minutos que trata o assunto constelações, esse também apresenta uma 
série de imagens que pode colaborar para o aprendizado do aluno: 

 

Série ABC da astronomia: cruzeiro do sul 

Fonte: www.youtube.com/watch?v=Hjpmc6RCutk&index=4&list= PL786495B96AB0CC3C 

 Depois de assistido os dois vídeos o professor abre espaço para 
perguntas ou para um debate. Concluída essa etapa o professor solicita que 
os grupos discutam e respondam a atividade para refletir. 

 

PARA REFLETIR: 

01. Por que as estrelas brilham? 

02.  Explique porque normalmente não conseguimos perceber a presença das estrelas 
no céu durante o dia? 

03. De onde vem e para onde vão as estrelas? 

04. O que são nebulosas? 

05. Qual é o principal fator que influencia no tempo de vida de uma estrela? 
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 Ao terminarem de responder a atividade o professor para encerrar a 
aula pode realizar prática: a construção de um relógio estelar. Aqui usamos 
como prática a atividade proposta na XII Olimpíada Brasileira de Astronomia 
e Astronáutica. Essa encontra-se disponível na integra no site: 

 
http://www.oba.org.br/site/index.php?p=conteudo&idcat=11&pag=conte
udo&ms  

 

Atividade Prática: Construção de um relógio estelar. 

1. Providencie um pedaço de cartolina (ou papel cartão), mais ou menos do 
tamanho de uma folha de caderno grande (ou tamanho da folha A4), um 
pedaço de barbante, cola e uma tesoura. 

2. Na folha que segue, você tem:  

a) O círculo base,  

b) o disco dos dias e horas e  

c) o ponteiro do relógio estelar. 
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Figura 3: As três partes do relógio estelar 
Fonte: XII Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica. 
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Recorte cada um deles pelas linhas que os delimitam. 

3. Cole o círculo base, o ponteiro e o disco dos dias e horas na folha de papel 
cartão para que possam ficar mais firmes e recorte-os. A figura 4 mostra os 3 
itens separadamente. 

 

Figura 4: Partes do relógio estelar 
Fonte: XII Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica. 

 

4. No ponteiro do relógio, está escrito “recorte aqui”, recorte exatamente no 
espaço delimitado. 

5. Fure com alfinete (ou agulha, ou prego, etc) o centro do círculo base, o 
centro do disco dos dias e horas (tem um X no centro deles) e fure do mesmo 
modo onde está o X sobre o ponteiro do relógio estelar. 

6. Coloque o disco dos dias e horas sobre a base e o ponteiro sobre o disco 
das horas. Passe o barbante pelos furos e dê nozinhos cabeçudos no 
barbante em ambos os lados do “sanduíche”, bem junto ao fundo da base 
e sobre o ponteiro (se desejar pode substituir o barbante por um alfinete 
cabeçudo ou por um parafusinho com porca, ilhós, etc). Está pronto o seu 
relógio estelar. Veja a figura 5. 
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Figura 5: Relógio Estelar 
Fonte: XII Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica. 

 

Como usar o relógio estelar: 

10 Passo: Gire o disco graduado com os dias e horas e faça coincidir o dia 
em que você está, com a marcação “coloque a data aqui” que está no topo 
do círculo base do seu relógio; 

20 Passo: Olhe para o céu e identifique a constelação do Cruzeiro do Sul. Ela 
é quase sempre visível. 

30 Passo: Segurando o relógio estelar com uma das mãos eleve-o na direção 
da constelação do Cruzeiro do Sul, mantendo-o perpendicular ao chão e, 
então, com a outra mão, gire o ponteiro do relógio de modo a ver as duas 
estrelas do madeiro maior do Cruzeiro do Sul (ou o braço mais longo da cruz), 
através do buraco retangular no “cabinho” do ponteiro. 

40 Passo: A ponta do ponteiro do seu relógio estelar indica, 
aproximadamente, a hora do seu relógio de pulso. Dependendo da precisão 
da sua medição e do local onde você mora a diferença pode chegar a quase 
uma hora. Isto está relacionado com nossa posição no fuso horário. (Veja a 
fig. 6) 
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Figura 6: Modo de usar o Relógio Estelar 
Fonte: XII Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica. 

 

PARA CASA 

1. Utilize o relógio estelar que construiu para identificar as horas. 

2. Para ampliar seus conhecimentos sobre o tema estudado pesquise e anote 
em seu caderno: 

a) O que são galáxias: 

b) O que é uma constelação: 

c) O que é Via Láctea: 

Sugestão: assista o vídeo disponível em: 

http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/abc-da-astronomia-via-lactea 

3. Aumente o seu dicionário de astronomia com todas as palavras que você 
desconhecia até a aula de hoje. 
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Sugestões de leituras complementares para o desenvolvimento da atividade: 

1. Viagem ao céu, de Monteiro Lobato. São Paulo: Globo, 2011. 

2. Atlas do Universo, de Oscar Matsuura. São Paulo: Scipione, 1996. 

3. Astronomia, Coleção explorando o ensino , V11, Brasília, 2009. 

4. Iniciação à Astronomia, de Romildo Póvoa Faria, São Paulo: ática,2004. 
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4.3 MÓDULO 3: VIAJANDO PELO SISTEMA SOLAR 

         

MÓDULO 3: VIAJANDO PELO SISTEMA SOLAR DURAÇÃO:  
3 AULAS 

OBJETIVOS: Conhecer e interpretar as características dos corpos celestes que compõem o 
Sistema Solar, identificando, interpretando e analisando informações representadas em 
esquemas, legendas e tabelas.  

CONTEÚDOS 

Conceitual Procedimental Atitudinal 

Conhecer e interpretar 
as características dos 
corpos celestes que 
compõem o Sistema 
Solar. Trabalhar com 
escala. 

identificar, interpretar e 
analisar informações 
representadas em 
esquemas, legendas e 
tabelas.  

Classificar os planetas 
seguindo diferentes 
critérios. 

Montar um modelo do 
Sistema Solar. 

Reconhecer e valorizar a importância 
da estrela mais próxima da Terra (Sol) 
para a manutenção da vida em nosso 
planeta.  

O PAPEL DO PROFESSOR: O papel do professor é explorar as representações dos alunos sobre 
o Sistema Solar, bem como estimular a leitura, a interpretação de texto e o debate. 

O QUE SE ESPERA: Ao se trabalhar esse módulo, espera-se que o aluno compreenda o que é 
o Sistema Solar e qual as principais características dos planetas que compõem esse sistema.  

MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 Textos para discussão em grupo  

 Vídeos 

 Imagens  

 Projetor multimídia  
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ENCAMINHAMENTO DO MÓDULO 3 

MISTÉRIOS DO SISTEMA SOLAR 

 O professor pode iniciar a aula dizendo qual será o tema de estudo 
da aula: Sistema Solar. Em seguida separa a turma em grupos com quatro ou 
cinco alunos e lance um questionamento para os grupos: 

"O que tem no Sistema Solar?" 

  

 Deixe o debate acontecer nos grupos, após alguns minutos o 
professor entrega uma folha de sulfite para cada grupo e solicita que 
representem o Sistema Solar, logo o grupo deverá chegar em um consenso 
sobre a representação do mesmo.  

 Com essa etapa concluída o professor solicita que um integrante de 
cada grupo apresente o seu desenho para o restante da turma, e em seguida 
cole o desenho em um mural no fundo da sala. 

 Agora o professor deverá entregar para cada grupo a figura abaixo.  

 

Figura 7: Imagem do Sistema Solar 
Fonte: http://chc.cienciahoje.uol.com.br/bagunca-no-espaco/ 
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 O sistema solar é composto por: Sol, Planetas (e seus satélites), 
Planetas-anões (Ex. Plutão) e Corpos menores (Ex. Asteroides e Cometas), 
ajude os alunos a reconhecerem na figura cada um desses corpos que 
compõem o Sistema Solar.  

 Solicite que os grupos comparem seus desenhos com a 
representação da figura entregue a eles. 

 O professor deverá ainda, estimular e explorar com os alunos a 
representação do Sistema Solar. Os alunos devem notar a posição desses 
planetas em relação ao Sol e as variações de tamanho que existem entre eles. 
É muito importante que o professor chame a atenção para o fato de as 
distâncias entre os planetas não serem representadas em escala na figura. 
Caso isso fosse feito, para caber na folha do livro, os planetas seriam 
representados em tamanhos tão pequeno que não poderiam ser 
identificados. 

 Após os alunos concluírem essa etapa o professor os convida a 
conhecerem mais de perto o Sistema Solar.  

 Esse estudo deve começar pelo Sol, estrela que compõe 99,8% da 
massa de todo o Sistema Solar. Para isso os grupos devem fazer a leitura de 
um texto: 

Aprendendo um pouquinho sobre o Sol 

Fonte: Revista AstroNova, No3, 2014, p.23 
http://caeh.com.br/2013/index.php/blog 

  

 O texto explora assuntos como: porque o Sol brilha, distância do Sol 
a Terra, idade do Sol, Temperatura do Sol e as diferentes regiões do Sol tudo 
com uma linguagem simples de fácil entendimento. 

 Após a leitura do texto os alunos devem discutir no grupo sobre as 
principais características do Sol. Em seguida para que essas características 
sejam realmente entendidas pelos alunos o professor propõe um vídeo, de 
aproximadamente cinco minutos que apresenta o assunto Sol, com uma série 
de imagens que pode colaborar para o aprendizado do aluno:  
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Série ABC da astronomia:Sol 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ZEiJLhtkfGM&list= 
PL786495B96AB0CC3C&index=20 

 Depois de assistido o vídeo o professor abre espaço para perguntas 
ou para um debate, explorando principalmente o Sol como fonte de vida na 
Terra. Concluída essa etapa o professor solicita que os grupos discutam e 
respondam a atividade para refletir. 

 

PARA REFLETIR: 

01. Por que o Sol brilha? 

02.  Qual a distância do Sol até nosso planeta (Terra)? 

03. Qual é a idade aproximada da nossa estrela mais querida, o Sol? 

04. Qual a temperatura aproximada da superfície do Sol? 

 

 Ao terminarem de responder a atividade o professor pode realizar 
prática: construção de um relógio solar, esse marcará as horas devido ao 
movimento aparente do Sol. 

 Para realizar essa atividade os alunos deverão conhecer a latitude do 
local onde moram, para isso podem acessar o site: www.aondefica.com. 
Como exemplo procuramos a latitude de Maringá. 

Nome da Localidade : Maringá - PR 

Categoria: Cidade 

Latitude: 23º 25' 31" S 

  

 Essa atividade foi extraída e adaptada de uma edição especial da 
revista Nova Escola.  

 

Vamos praticar: Construção do relógio solar 

Leia atentamente todos os passos antes de construir o relógio. 
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1. Providencie um palito de dente, meia folha de papel cartão (ou papelão), 
uma tesoura, uma cola, uma fita adesiva, um clip grande, uma agulha (ou 
alfinete, ou estilete), uma imagem impressa da face norte, uma imagem 
impressa da face sul e uma imagem do transferidor. 

Obs: as imagens estão no final desta atividade. 

2. Você deve recortar as figuras da face norte e da face sul e colar na frente e 
no verso do papel cartão (ou papelão). 

3. Abra o clip grande com um ângulo de 900 menos a latitude de sua cidade. 

Ex: para a cidade de Maringá 

900 - 23025' = 66075' 

4. Fixe o clip aberto com a angulação correta com fita adesiva entre uma das 
faces e a base. Mantenha fixo o angulo das faces do relógio. 

5. Com a agulha, alfinete ou estilete faça um furo no centro da figura. 

6. Pelo furo passe o palito e deixe a metade do palito de cada lado da folha. 
É a projeção da sombra do palito que lhe permitirá descobrir as horas. 

7. Posicione a face norte do relógio voltada paro o norte de sua cidade. Você 
já aprendeu a se orientar, mas caso tenha dificuldade pode utilizar uma 
bussola.  

 Em caso de dúvida, o professor pode apresentar um vídeo de dois 
minutos disponibilizado pela revista Nova Escola em seu site, com o 
procedimento de montagem 

Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-2/como-fazer-relogio-sol-742191.shtml 
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Figura 8: Face norte do relógio de Sol 
Fonte: Revista Nova Escola 
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Figura 9: Face sul do relógio de Sol 
Fonte: Revista Nova Escola 
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Figura 10: Imagem de um transferidor 
Fonte: Revista Nova Escola 

  

 Após a construção do relógio solar o professor deve conduzir os 
alunos para uma região ensolarada da escola e permitir que os alunos testem 
seus relógios. O professor deve ressaltar que isso só é possível devido ao 
movimento regular aparente do Sol. Caso o professor tenha apenas duas 
aulas por período, espera-se que as duas primeiras aulas do módulo termine 
aqui. 

 Na terceira aula o professor inicia dizendo que nesta os alunos irão 
conhecer as características básicas dos planetas que compõem o Sistema 
Solar. 

 O professor já separa a turma em grupos com quatro ou cinco alunos 
e apresenta a figura abaixo, solicitando que eles escrevam os nomes dos 
corpos que eles já conhecem. 
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Figura 11: Imagem do Sistema Solar 
Fonte: http://chc.cienciahoje.uol.com.br/pique-esconde-espacial/ 

  

 Após terminarem o professor discute a figura apresentando a 
sequência dos planetas. Após apresentar os nomes o mesmo deve dizer aos 
grupos que essa ordem foi feita de acordo com a distância do planeta ao Sol, 
em seguida deve pedir aos grupos que apenas olhando a figura tentem 
estabelecer uma nova classificação (uma nova ordem) para os planetas, ou 
seja, como vocês alunos separariam os planetas de acordo com suas 
características visuais na figura. 

 Espera-se aqui que eles estabeleçam uma relação por tamanho, ou 
planetas que possuem anéis e que não possuem, entre outras que poderão 
surgir. 

 Após completarem a atividade o professor apresenta um jogo para 
os alunos e deixa que os mesmos brinquem em seus grupos.  
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Figura 12: Imagem do jogo Viajando pelo Sistema Solar 
Fonte: Autoria própria (disponível no CD) 

  

 O jogo Viajando pelo Sistema Solar foi produzido especialmente para 
esse módulo e apresenta algumas características elementares dos planetas 
que compõem o Sistema Solar. A princípio o jogo pode parecer bastante 
simples para a formação de professores, no entanto esse material poderá ser 
utilizado por essas futuras professoras com seus alunos no momento 
oportuno. O jogo está no final desse módulo e pode ser impresso pelo 
professor. 

 Após os grupos jogarem o jogo viajando pelo Sistema Solar o 
professor solicita que eles anotem em seus cadernos as características que 
eles não conheciam ainda dos planetas. 

 Depois de anotarem o professor apresenta um vídeo de 
aproximadamente cinco minutos sobre o Sistema Solar, esse apresenta um 
repente (é a poesia feita pelos cantadores, os quais geralmente recebem da 
plateia um tema, chamado MOTE, e o desenvolvem na hora) sobre o tema 
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Sistema Solar, apresenta de forma simples as características dos planetas que 
compõem esse Sistema Solar. 

https://www.youtube.com/watch?v=kABqQx0iyrk 

  

 Terminado o vídeo o professor deve discutir com seus alunos por que 
um corpo é um planeta, a definição de planeta e levantar o questionamento 
sobre porque Plutão deixou de ser considerado um planeta? Em seguida pede 
que os grupos discutam e respondam o para refletir. 

 

PARA REFLETIR: 

01. Quantos planetas compõem o Sistema Solar? 

02.  Qual é a sequência dos planetas de acordo com a distância dos planetas ao Sol? 

03. Onde está localizado o Sistema Solar no Universo? 

04. Cite um planeta que é possível observar a olho nu? 

05. Qual é o planeta conhecido como planeta vermelho? 

06. Como são classificados os quatro planetas mais próximos do Sol? 

07. Qual é o maior planeta do Sistema Solar? 

08. Quais são os planetas gasosos? 

 

PARA CASA 

1. Aumente o seu dicionário de astronomia com todas as palavras que você 
desconhecia até a aula de hoje 

2. Para ampliar seu conhecimento sobre o tema estudado pesquise e anote 
em seu caderno outras características dos planetas: 

3. Pesquise e anote o que são planetas anões? 

Sugestão - visite os sites abaixo:  

http://www.ufpi.br/subsiteFiles/pibidfisica/arquivos/files/poster_sistema_s
olar.pdf 



56 
 

http://www.cdcc.usp.br/cda/aprendendo-basico/sistema-solar/ 

 

Sugestões de leituras complementares para o desenvolvimento da atividade: 

1. Atlas de Astronomia, de José Tola. São Paulo: FTD, 2007. 

2. Atlas do Universo, de Oscar Matsuura. São Paulo: Scipione, 1996. 

3. Astronomia, Coleção explorando o ensino , V11, Brasília, 2009. 

4. Iniciação à Astronomia, de Romildo Póvoa Faria, São Paulo: ática,2004. 
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